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RESUMO: Os fitorreguladores são substâncias orgânicas, endógenas, podendo agir no local 
de síntese ou ser translocado, atuando em outras partes da planta, que produzidas em 
pequenas concentrações, promovem, inibem ou regulam qualitativamente o crescimento e 
desenvolvimento dos vegetais. Podem ser empregados tanto no tratamento de sementes como 
no sulco de semeadura e/ou em pulverizações foliares. Resultados positivos têm sido 
verificados em várias culturas, dentre elas o feijão, milho e girassol. O uso de reguladores 
vegetais tem como objetivo aumentar a absorção de água e nutrientes pelos vegetais, como 
também aos estresses hídricos e aos efeitos causados por resíduos de herbicidas no solo. 
Muitos dos efeitos benéficos dos fitorreguladores consistem na sua influência na atividade 
hormonal das plantas, sendo responsáveis por regularem o desenvolvimento normal da 
planta, assim como, as respostas ao ambiente onde estão presentes. 
 
PALAVRAS-CHAVE: crescimento, desenvolvimento, hormônio vegetal 
 
ACTION OF PHYTOREGULATORS THE CULTURE BEAN (Phaseolus vulgaris L.), 

SUNFLOWER (Helianthus annuus L.) AND CORN (Phaseolus vulgaris L.) 
 
ABSTRACT: The regulators are organic, endogenous substances may act at the site of 
synthesis or be translocated, acting on other parts of the plant that produced in low 
concentrations, promote, inhibit or qualitatively regulate the growth and development of 
plants. Can be used both as seed treatment at sowing and/or foliar sprays. Positive results 
have been seen in various cultures, among them the beans, corn and sunflower. The use of 
plant growth regulators aims to increase the uptake of water and nutrients by plants, but also 
to water stress and the effects caused by herbicide residue in the soil. Many of the beneficial 
effects of growth regulators consist of his influence on hormonal activity of plants and are 
responsible for regulating the normal development of the plant, as well as the responses to the 
environment where they are presents. 
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AÇÃO DOS FITORREGULADORES 

Os fitorreguladores são substâncias orgânicas, endógenas, podendo agir no local de 

síntese ou ser translocado, atuando em outras partes da planta, que produzidas em pequenas 

concentrações, promovem, inibem ou regulam qualitativamente o crescimento e 

desenvolvimento dos vegetais (Taiz e Zaiger, 2004). Ultimamente, eram considerados apenas 

seis hormônios: Auxina, Citocinina, Giberelina, retardadores, inibidores e etileno. Porém, 

outras moléculas foram descobertas, tais como, ácido jasmônico, ácido salicílico, 

brassinosteróides e poliaminas (Taiz e Zaiger, 2004).  

Para Taiz e Zaiger (2004) as giberelinas atuam na germinação por induzirem, a síntese 

de enzimas de lise, via ação gênica, promovendo a mobilização e quebra de substâncias de 

reserva no endosperma das sementes. As citocininas, principalmente quando atuam 

juntamente com as auxinas, participam do processo de diferenciação celular e alongamento. 

As auxinas promovem a acidificação da parede celular, possibilitando assim a ação das 

enzimas hidrolíticas sintetizadas pela ação das giberelinas, pois as auxinas apresentam como 

principal efeito fisiológico a indução do alongamento celular pela ativação da bomba de 

prótons (ATPase). A primeira auxina identificada, foi o ácido indol-3-acético (AIA) em 

meados do século 30, sendo a auxina mais abundante nos vegetais e de maior importância 

fisiológica (Taiz e Zaiger, 2009). 

Para Meyer (1983) os principais centros de síntese de auxina são os tecidos 

meristemáticos de órgãos aéreos, tais como folhas jovens, extremidades de raiz, gemas em 

brotamento e flores ou inflorescências de hastes florais em crescimento. As maiores 

concentrações de auxinas geralmente encontram-se nos tecidos onde a mesma é sintetizada e 

armazenada, porém, a concentração de auxinas pode variar de um tecido para outro. O efeito 

causado pelas auxinas sobre as plantas depende da concentração e do tipo de auxina aplicada 

(Teale et al., 2006). 

As citocininas estão envolvidas na regulação do crescimento e diferenciação, incluindo 

divisão celular, dominância apical, formação de órgãos, retardamento da quebra da clorofila, 

desenvolvimento dos cloroplastos, senescência das folhas, abertura e fechamento dos 

estômatos, desenvolvimento das gemas e brotações, metabolismo dos nutrientes e como 

reguladores da expressão dos genes (Vieira e Monteiro, 2002). 

As citocininas são sintetizadas em diferentes órgãos das plantas. Sendo que, as raízes 

constituem o principal local de sua biossíntese, de ondem chegam até o caule via xilema 

(Letham e Palni, 1983). No entanto, de acordo com Schmülling (2004) as citocininas também 

podem ser transportadas da parte aérea para as raízes, porém em menor proporção. 
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Higashi et al. (2002) relatam que as giberelinas estão ligadas ao crescimento da haste, 

e sua utilização pode proporcionar aumentos significativos na altura das plantas. Estão 

associadas a diversos processos fisiológicos, tais como, germinação de sementes, mobilização 

de reservas armazenadas no endosperma, crescimento da parte aérea, florescimento e 

frutificação.  

As giberelinas podem ser encontradas praticamente em todos os órgãos da planta: nas 

folhas, nas raízes, nas sementes, no caule, nos embriões e no pólen. Atualmente, são 

conhecidas mais de 137 giberelinas, porém a mais importante é a GA1, sendo que a maioria 

dos outros ácidos giberélicos são oriundos do GA1, com exceção do GA3, GA5 e GA6. Sua 

síntese ocorre em plastídios no ápice do caule, nas folhas em crescimento, em sementes e 

embriões em desenvolvimento, porém não necessariamente ao mesmo tempo e nas mesmas 

taxas (Taiz e Zeiger, 2009). 

Conforme Leite et al. (2003) o ácido giberélico quando aplicado antes do 

florescimento em diversas culturas  induz a um crescimento vegetativo intenso, sendo maior 

do que o necessário para a máxima produtividade, e neste caso, há  detrimento do 

desenvolvimento de estruturas reprodutivas, tendo em vista que, os nutrientes e 

fotossintetizados são direcionados ao crescimento vegetativo. 

Vieira e Castro (2002) expõem que o regulador vegetal composto por cinetina, ácido 

indobultirico e ácido giberélico, pode, em função de sua composição, proporção das 

substâncias e concentração, influenciar o crescimento e desenvolvimento vegetal, estimulando 

a divisão das células, assim como, aumentar a absorção de nutrientes e água pelas plantas. 

Para Garza et al. (2001) caracteres morfológicos e fisiológicos, como a altura ou a 

reação a pragas, podem ser alteradas mediante a atuação de hormônios vegetais, naturais ou 

sintéticos. Atualmente têm sido muito utilizados fitorreguladores como o clormequat, o 

paclobutrazol, o uniconazole entre outros. 

Os reguladores vegetais podem interferir em diversos processos fisiológicos da planta, 

como germinação, enraizamento e frutificação (Castro e Vieira, 2001). Os efeitos dos 

reguladores vegetais sobre plantas cultivadas e os benefícios promovidos por estas 

substâncias tem contribuído para a solução de problemas na produção, melhorando qualitativa 

quantitativamente a produtividade das culturas (Castro e Melotto, 1989). 

Fitorreguladores de crescimento estimulam o crescimento radicular, quando aplicados 

nos primeiros estágios de desenvolvimento da planta, proporcionando assim, uma recuperação 

mais rápida após estresse hídrico, maior resistência a pragas, insetos doenças, nematóides, 
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maior uniformidade e rapidez de estabelecimento, bem como, aumento da absorção de 

nutrientes e, consequentemente, da produção. 

De acordo com Severino et al. (2003) os fitorreguladores podem ser usados para 

outros fins, como a aplicação em fases iniciais da cultura, com o objetivo de melhorar a 

germinação, a emergência e o desenvolvimento inicial de plantas, pois diversos fatores podem 

influenciar negativamente, no momento de estabelecimento da cultura, como a 

desuniformidade de germinação, crescimento lento e insuficiente do sistema radicular. Para 

Casillas et al. (1986) essas substâncias favorecem o bom desempenho dos processos vitais da 

planta, quando aplicadas em baixas concentrações, permitindo assim, obtenção de melhores 

colheitas, e ainda garantir bons rendimentos em condições ambientais adversas. 

O uso de reguladores vegetais tem como objetivo aumentar a absorção de água e 

nutrientes pelos vegetais, como também aos estresses hídricos e aos efeitos causados por 

resíduos de herbicidas no solo (Russo e Berlin, 1962). Muitos dos efeitos benéficos dos 

fitorreguladores consistem na sua influência na atividade hormonal das plantas, sendo 

responsáveis por regularem o desenvolvimento normal da planta, assim como, as respostas ao 

ambiente onde estão presentes. Através dos reguladores é possível interferir em processos 

fisiológicos, como: a germinação, o vigor inicial das plântulas, o crescimento e 

desenvolvimento do sistema radicular e foliar e a produção de compostos orgânicos (Vieira e 

Castro, 2002). 

Em ambiente favorável as plantas apresentam bom desenvolvimento e, nestas 

condições, os efeitos dos bioestimulantes podem não ser identificados (Karnok, 2000). 

Contudo, quando as plantas encontram-se na condição de estresse hídrico e são tratadas com 

bioestimulantes, as mesmas apresentam um melhor desenvolvimento por haver uma melhora 

em seu sistema de defesa, tendo em vista o incremento nos níveis de antioxidantes. As plantas 

sob estresse hídrico, sofre danificações em suas células, devido à presença de radicais livres 

ou espécies reativas de oxigênio. O efeito dos radicais livres é suprimido pelos antioxidantes, 

proporcionando maior desenvolvimento do sistema radicular e da parte aérea. Alguns estudos 

apontam que a aplicação de bioestimulantes aumenta a atividade antioxidante da planta, 

melhorando seu sistema de defesa contra os estresses abióticos (Hamza e Suggars, 2001). 

O fitorregulador pode ser empregado tanto no tratamento de sementes como no sulco 

de semeadura e/ou em pulverizações foliares. Resultados positivos têm sido verificados em 

várias culturas, como feijão (Alleoni et al. 2000, Cobucci et al. 2005), soja (Bertolin et al. 

2010), mamona (Albuquerque, 2004) e algodão (Lima et al. 2006), dentre outras. 
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Em cereais e oleaginosas, uma série de substâncias com efeito de regulação de 

crescimento é amplamente utilizada. No inverno metconazol e tebuconazol são usadas com 

mais freqüência (Balodis e Gaile, 2009). Em cereais, por exemplo, ethephon e cloreto de 

clormequato são usados (Rajala e Peltonen-Sainio, 2001) para impedir o desenvolvimento do 

trigo e cevada. Do ponto de vista fisiológico, a regulação do crescimento das raízes e 
germinação depende da giberelina, cloreto de trimetilamônio, ou CCC (Bianco et al. 1996).  

Diferentes concentrações de ácido giberélico e sua aplicação em diferentes datas de 

plantio não afetaram significativamente a altura de plantas de milho. Vários fitormônios 

desempenham papéis importantes no desenvolvimento das plantas. Os reguladores de 

crescimento têm aplicações variadas na agricultura, como retardar ou apressar a maturidade, 

estimulação, floração, abscisão, controle de ervas daninhas e assim por diante (Naghashzadeh 

et al, 2009). 

 O Stimulate® é um produto classificado como fitorregulador ou bioestimulante, 

lançado pela Empresa Stoller do Brasil Ltda, que contém uma combinação de três princípios 

ativos, nas seguintes concentrações: ácido indolbutírico (0,005%), cinetina (0,009%) e ácido 

giberélico (0,005%), além de 99,981% de ingredientes inertes. É uma substância líquida, não 

viscosa, de coloração castanha, solúvel em água e de fácil e rápida absorção por sementes, 

raízes, ramos, folhas e frutos (Vieira e Castro, 2004). É um produto que se enquadra na 

legislação de agrotóxicos e afins, sendo classificado como regulador pouco tóxico e de baixo 

risco ao ambiente. Sua aquisição e seu uso estão condicionados ao Receituário Agronômico, 

emitido por um profissional da área habilitado. O preço do produto gira em torno de R$ 

90,00, o litro (Agrolink, 2010). 

Conforme Vieira e Castro (2004) o Stimulate® pode ser aplicado como misturas à 

fungicidas, herbicidas, inseticidas, inoculantes e fertilizantes foliares, apresentando-se como 

um bioestimulante eficiente e eficaz sobre diversos processos fisiológicos fundamentais das 

plantas superiores, como:  germinação de sementes, vigor inicial de   plântulas, crescimento  e 

desenvolvimento radicular e foliar, além da produção de compostos orgânicos, características 

que contribuirão para a obtenção de altos índices de rendimento com produtos finais de 

excelente qualidade. 

Para Bewley (1997) o ácido giberélico controla a expressão do gene α-amilase, que é 

responsável por hidrolisar o amido, na germinação de sementes. Assim, as giberelinas, atuam 

controlando a mobilização de reservas do endosperma durante o desenvolvimento das 

plântulas. Dessa forma, os reguladores presentes na formulação do Stimulate® favorecem o 
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processo de germinação e desenvolvimento inicial das plântulas, justificando seu uso via 

semente antes da semeadura. 

Bertolin et al. (2010) observaram na cultura da soja, que em aplicação via semente 

como via foliar,  o Stimulate® proporcionou incremento no número de vagens por planta e na 

produtividade de grãos de soja. Castro et al. (2004) observaram redução da altura das plantas 

uma semana após a aplicação de 3,0 mL L-1 de Stimulate® e no tratamento de sementes com 

2,7 mL/0,5 kg de sementes. No entanto, quatro semanas após a pulverização, o efeito 

desapareceu e prevaleceu apenas o efeito do tratamento de sementes na redução da altura de 

plantas. 

De acordo com estudos feitos por Belmont et al. (2003) avaliando o efeito do 

Stimulate® (10, 15, 20 e 25 mL / 0,5kg de sementes) em sementes de três cultivares de 

algodão (CNPA 7H, BRS Verde e Aroeira do Sertão), observaram  respostas positivas com 

relação à germinação. Resultados semelhantes foram obtidos para o feijoeiro, onde se 

observou uma correlação positiva do produto com a produtividade da cultura (Alleoni, 2000). 

Cato (2006) trabalhando com sorgo, utilizando o Stimulate® via tratamento de 

sementes, observou que doses crescentes, geraram aumentos na massa de matéria seca de 

plântulas, no crescimento radicular vertical e total, e no intervalo de concentrações de 10 a 13 

mL kg-1 de sementes, o produto proporcionou aumentos significativos na massa de matéria 

seca da parte aérea, de panículas e de grãos, e no comprimento de panículas de plantas do 

híbrido de sorgo 822 Dow AgroScience. 

De acordo com Milléo e Monferdini (2004) as sementes de soja cultivar, CD 206, que 

foram tratadas com Stimulate® antes da semeadura e no sulco de semeadura emergiram antes 

que a testemunha e que os outros tratamentos e dez dias depois da semeadura, apresentaram 

uma maior quantidade de sementes germinadas. Nos tratamentos que o Stimulate® foi 

utilizado, o número de vagens por planta e a massa de mil grãos foram maiores do que a 

testemunha. A produtividade foi incrementada pelos tratamentos com Stimulate®. Houve um 

aumento de 1.389 kg ha-1 entre o melhor tratamento (Stimulate®, na dose de 500 mL ha-1, via 

pulverização foliar) e a testemunha, sendo a produtividade de 3.634 e 2.345 kg ha-1, 

respectivamente. 

 

AÇÃO DOS FITORREGULADORES NO FEIJÃO 

Abrantes et al. (2011)  analisando o efeito de diferentes doses de Stimulate® (0 L ha-1; 

0,5 L ha-1; 1,0 L ha-1; 1,5 L ha-1; e 2,0 L ha-1) em duas cultivares de feijão de inverno (Carioca 

precoce e IAC Apuã) e em duas épocas de aplicação (estádios V4 e R5) observaram que 
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houve efeito significativo do bioestimulante sobre o número de grãos por planta e sobre a 

produtividade de grãos quando se aplicou o regulador de crescimento no estádio R5 da cultura 

(Formação dos botões florais), onde a dose que proporcionou o melhor resultado foi de 2 L 

ha-1. No mesmo trabalho, os autores concluíram que o produto não teve influência sobre 

algumas características da planta, tais como: altura de inserção da primeira vagem na haste, 

número de grãos por vagem e massa de 100 grãos.  

Lana et al. (2009) em  experimento em campo, realizado no município de Uberlândia-

MG, estudando o efeito de diferentes doses dos reguladores de crescimento Stimulate® e 

Kelpak® em duas vias de aplicação (semente e foliar) na cultura do feijoeiro. Verificou-se 

que o produto teve ação significativa sobre a produção de grãos, principalmente quando 

aplicado via semente e foliar no mesmo tratamento, sendo que a dose de 100 ml ha-1 e 2.000 

ml ha-1 de Kelpak®, aplicado respectivamente, via semente e foliar foi o tratamento que 

proporcionou o resultado máximo se comparado à testemunha (ausência de fitormônio), onde 

houve um incremento na produtividade de 450 kg ha-1. Com relação ao biorregulador 

Stimulate®, o melhor resultado proporcionado foi o tratamento composto por uma dose de 

250 ml ha-1 via semente e três doses via foliar de 250 ml ha-1 em três períodos diferentes (15 

DAE, 30 DAE e pré-florada), comprovando um aumento de 475 kg ha-1 sobre a testemunha.    

Em estudo realizado por Rossi (2011) analisando a influência do Stimulate® aplicado 

via foliar no feijoeiro de inverno em sistema de plantio direto observou-se que houve 

influência significativa da aplicação do produto sobre o parâmetro de produtividade do 

feijoeiro, sobretudo sobre o número de grãos por vagem e número de vagens por planta, onde 

a dose de 0,5 L ha-1 de Stimulate® foi a que proporcionou o melhor resultado, tanto em 

aplicação única quanto em aplicações parceladas em duas vezes, uma no estádio V4 e outra 

no estádio R5 da cultura.  

Com o intuito de se avaliar o efeito de Stimulate® sobre o feijoeiro cultivar BRS 

Valente cultivado em sucessão a culturas de cobertura, Bernardes et al. (2010) observaram 

que a aplicação do produto via semente não interferiu significativamente, pois o mesmo não 

proporcionou mudanças no rendimento de grãos e nos componentes de produtividade do 

feijoeiro. Em outro estudo, Bernardes et al. (2010) avaliando a influência do regulador vegetal 

em feijoeiro irrigado observou que o produto também não influenciou positivamente no 

estande inicial e final da cultura, massa de cem grãos, número de grãos por vagem e no 

rendimento de grãos. 

Silva et al. (2009) analisando a influência de dois estimulantes de enraizamento 

(Stimulate® e Forth Seed®) nas respectivas doses de 5 ml e  3 ml kg-1 de sementes, associado 
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à aplicação de fósforo na cultura do feijoeiro cultivar IAC-Carioca concluíram que houve 

aumentos significativos na primeira contagem de germinação para os dois produtos, embora o 

Stimulate® tenha proporcionado melhor resultado. Os mesmos resultados não foram 

encontrados para plântulas normais e sementes mortas, onde a testemunha obteve melhores 

resultados que as plantas tratadas com os reguladores. Os outros parâmetros não foram 

influenciados pela ação dos estimulantes de crescimento, e o Stimulate® e o Forth Seed® 

inibiram o desenvolvimento do sistema radicular, embora não tenham diferido 

estatisticamente.  

Segundo Kochemborger (2009) analisando o efeito de 4 tipos de bioestimulantes 

(Stimulate®, Radix®, PT 4-0® e Nobrico Star®) aplicados via semente na cultura do 

feijoeiro cultivar BRS Pontal na safra das águas, houve influência dos produtos sobre os 

parâmetros avaliados na espécie. As sementes submetidas com regulador de crescimento PT 

4-0® na dose de 200 ml 100 kg-1 de sementes obtiveram um maior número de vagens por 

planta e uma maior massa seca da raiz. Já para o parâmetro de massa de cem sementes, os 

tratamentos com Stimulate®, PT 4-0®, Nobrico Star® proporcionaram melhores resultados 

que Radix® e a testemunha. Não se observou diferença estatística entre os diferentes 

tratamentos e a testemunha no que diz respeito à germinação.  

 

AÇÃO DOS FITORREGULADORES NO GIRASSOL 

De acordo com Andersen e Andersen (2000) o emprego de fitorreguladores, ou seja, 

aquelas substâncias sintetizadas que aplicadas na superfície das plantas têm ações análogas 

aos grupos de hormônios vegetais, é um exercício que vem sendo muito empregado na 

floricultura. Os retardantes de crescimento (tipo de fitorreguladores) são largamente utilizados 

nessa atividade tendo em vista a produção de espécies vegetais mais atrativas para os 

consumidores. 

Vários fitorreguladores são aplicados em espécies vegetais para vários fins. Segundo 

Pinto (2006) na floricultura os fitorreguladores mais usados são daminozide, chlormequat e 

paclobutrazol. No caso do girassol, o regulador de crescimento mais estudado é o 

paclobutrazol (PBZ), composto sintético do grupo dos triazóis que dificulta a biossíntese de 

ácido giberélico (Fletcher et al., 2000).  

Almeida e Pereira (1996) e Vernieri et al. (2003) descrevem que o PBZ foi eficaz no 

controle da altura de plantas de girassol, especialmente quando aplicado no solo ou substrato. 

O produto é absorvido pelas raízes, com máxima translocação do que quando aplicado nas 

folhas. Além da diminuição do tamanho das plantas, Whipker e Dasoju (1998), porém 
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ressaltaram implicações antagônicas com o uso do fitorregulador, como a diminuição do 

diâmetro da haste e a demora na floração, enquanto Wanderley et al. (2007), averiguaram 

reduções expressivas no tamanho do capítulo com doses mais elevadas de PBZ, o que é 

visualmente inaceitável. Assim sendo, a acepção do material de cobertura adequado para o 

controle da altura de plantas de girassol, bem como da dose apropriada de PBZ para obtenção 

de plantas compactas, sem perder a qualidade das inflorescências, necessitam ser assunto de 

estudos minuciosos, a fim de que se possam auxiliar de forma mais eficaz os produtores. 

O retardante de crescimento daminozide notório comercialmente como Alar-85, B-

nine, Sadh e Kilas (Barret, 1992), é efetivo em pulverização foliar nas concentrações de 1250 

a 5000 mg L-1, forma de aplicação mais utilizada na produção comercial de flores. Neves et 

al. (2009) relatam que a utilização do regulador de crescimento daminozide na concentração 

de 4000 mg L-1 diminuiu a altura de plantas de girassol ornamental cv. Sunbright, não 

intervindo no diâmetro de inflorescência, onde se notou que as plantas que demonstraram as 

menores alturas produziram inflorescências com os maiores diâmetros, predicado apropriado 

para comercialização da espécie. 

Almeida e Pereira (1996) constataram que o ácido giberélico (GA3) causou o aumento 

do alongamento de entrenós de plantas de girassol. A promoção de crescimento de caule por 

GA3 deve-se à sua ação no alongamento celular. Ácido giberélico pode agir 

concomitantemente em vários fatores de crescimento celular como: a permeabilidade da 

membrana celular, a atividade enzimática, a variação em potencial osmótico e a mobilização 

de açúcares. Além da promoção de crescimento de caule as plantas de girassol tratadas com 

GA3 tinham coloração verde clara, folhas mais longas e caule com diâmetro menor que o 

controle. 

Em estudos realizados Cecconi et al. (2002) observaram que o tratamento periódico 

com 100 ppm de GA3 acabou por ser tóxico depois de 3 a 4 aplicações. O ápice do girassol 

tornou-se castanho e, em seguida, morreu. O tratamento com GA3 permitiu uma expansão 

normal da lâmina foliar, a duração dos efeitos de GA3 foi perdida após cerca de sete dias, 

permitindo ter a mesma planta a alternância de características normais e mutantes. 

 

ACÃO DOS FITORREGULADORES NO MILHO 

Os fitorreguladores podem exercer grande influência no comportamento vegetal, 

dependendo da dose aplicada e do tipo do produto. Silva et al. (2008) avaliando a qualidade 

fisiológica de sementes de milho na presença de bioestimulantes em Lavras Minas Gerais, 

com o híbrido da cultivar GNZ 2004 e da linhagem Le 57, encontraram melhoria na qualidade 
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de sementes tratadas com estes. Segundo esses autores os produtos utilizados interferiram nos 

sistemas enzimáticos, durante o processo de germinação sob condições de estresses, 

reduzindo assim a qualidade fisiológica das sementes de milho. 

Já Braccini et al. (2012) verificando a eficiência da inoculação de sementes com 

Azospirillum brasilense, associado com o uso de biorreguladores na cultura do milho em 

Maringá estado do Paraná, com os tratamento controle (1), sem nitrogênio e A. brasilense  

(2), Sem nitrogênio, mas com A. brasilense (3), Com 50% nitrogênio da dose recomendada 

para a cultura (4), Com 50% nitrogênio da dose e inoculação com A. brasilense (5), Com 50% 

de nitrogênio da dose recomendada, mais A. brasilense e mais Stimulate® (6), Com o 

nitrogênio total recomendado para a cultura (7) e com o nitrogênio total recomendado mais A. 

brasilense (8). Encontraram resultados agronomicamente viáveis para o emprego de 50% da 

dose do nitrogênio recomendada para a cultura na semeadura, associada com a inoculação de 

sementes de milho com A. brasilense em 200 mL por quilograma de sementes tratadas com o 

Stimulate® na aplicação via foliar.  

De acordo com Ferreira et al. (2007), a influência dos bioestimulantes e fertilizantes 

associados ao tratamento de sementes de milho com parte das sementes tratadas com 

Stimulate® não afetaram a produtividade dos grãos. 

Para Rivera et al. (2011) analisando o efeito do ácido giberélico na qualidade 

fisiológica de sementes redondas de milho doce, sob diferentes condições de armazenamento 

afirmam que o ácido giberélico é eficiente para aumentar a porcentagem de germinação sob  

condições de frio. De acordo com Dourado Neto et al. (2004), utilizando o fitorregulador 

Stimulate®  nos tratamentos: (Citocinina + Ácido indol-butílico + Ácido giberélico), na 

cultura do milho,  verificaram que a aplicação dos reguladores de crescimento, na formulação 

de Citocinina (0,135g) + Ácido Indol-Butílico (0,075g) + Ácido Giberélico (0,075g), em 

tratamento de sementes aumentou o rendimento de grãos. 

Aragão et al. (2003) avaliando os efeitos do ácido giberélico na germinação e no vigor 

de sementes armazenadas de milho super doce em Botucatu estado de São Paulo, perceberam 

que as sementes armazenadas em solução de 50mg/l de ácido giberélico obtiveram as maiores 

atividades metabólicas e consequentemente maiores germinação e vigor. Já Olah Junior 

(2008) avaliando o efeito do tratamento de sementes de milho com o Stimulate® na dose de 

12 mL por quilograma de semente, encontrou o incremento médio de 11,91 sacas de milho 

por hectares em relação à testemunha. 

Aragão et al. (2001) relatam que a germinação e o vigor do milho utilizando os 

tratamentos em laboratório com ácido giberélico (GA3) nas doses (zero, 50 e 100mgl), 
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citocinina (PBA) nas doses (zero, 50 e 100mgl), ácido giberélico (50mgl) + citocinina 

(50mgl), ácido giberélico (100mgl) + citocinina (100mgl-1) e uma testemunha (água), 

apresentaram uma maior eficiência na promoção da germinação, refletindo em melhor vigor 

das sementes de milho para o GA3 na dose de (100mgl). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O uso de reguladores vegetais tem como função aumentar a absorção de água e 

nutrientes pelos vegetais, como também aos estresses hídricos e aos efeitos causados por 

resíduos de herbicidas no solo.  

 Muitos dos efeitos benéficos dos fitorreguladores consistem na sua influência na 

atividade hormonal das plantas, sendo responsáveis por regularem o desenvolvimento normal 

da planta, assim como, as respostas ao ambiente onde estão presentes. 
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